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INTRODUÇÃO

O espaço urbano é o produto resultante de ações sociais, econômicas e
político-institucionais acumuladas no tempo no espaço físico. Segundo Chapin
(1977), as variações no valor do solo podem ocorrer por mudanças das condições
econômicas, pode haver variações devido a condicionantes inerentes a
localização ou distritos particulares, assim como por condições diferenciadas de
crescimento ou decadência.

Os investimentos de mais de 2 bilhões de reais no Pólo Naval do Porto do
Rio Grande, a partir de 2006, geraram uma oferta superior a 5.000 empregos
diretos e indiretos. Entretanto, a baixa qualificação da mão-de-obra rio-grandina
ocasionou a migração de diversos trabalhadores para a cidade a fim de preencher
os cargos disponíveis, o que resultou em um aumento da demanda por
residências na região. A baixa oferta de imóveis causou um impacto nos preços,
tanto para locação como para venda.

O objetivo deste estudo é analisar os impactos dos investimentos no Pólo
Naval nos preços dos imóveis à venda no município do Rio Grande.

METODOLOGIA

Para que os objetivos do estudo fossem alcançados utilizou-se uma
pesquisa de caráter dedutivo, por meio da pesquisa aplicada, descritiva,
documental e quantitativa, através da coleta de dados de imóveis de padrão médio
de 1 a 3 dormitórios, por bairros (figura 01), em periódicos, jornais e revistas dos
anos de 2000, 2002, 2004, 2006 e 2008 para, assim, analisar os impactos dos
investimentos no Pólo Naval no mercado imobiliário do município do Rio Grande -
RS.



Figura 01: Bairros Pesquisados

Fonte: Elaborado pelo autor

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostram que, de 2000 a 2006 a tendência dos reajustes
oscilavam, em média, entre 10% e 20% ao ano. A partir de 2006, coincidindo com
o início dos investimentos no Pólo Naval, os preços dos imóveis à venda
dispararam, crescendo de forma muito mais acentuada do que o Índice Geral de
Preços do Mercado (IGP-M) no período devido, principalmente, ao grande afluxo
de pessoas que visavam preencher um dos postos de trabalho criados e a baixa
oferta de imóveis na cidade.

As áreas com maior impacto estão localizadas no bairro Centro (azul no
mapa) e Cidade Nova (verde), onde os preços dos imóveis de 2 e 3 dormitórios
subiram mais de 80% no duênio. Já os de 1 dormitório apresentaram maior
valorização no bairro Trevo, no qual existe um grande conjunto habitacional
popular.

Esses resultados apontam para a necessidade de um plano de
desenvolvimento que contemple de forma significativa a construção civil,
aumentando a oferta de imóveis para à venda e locação, uma vez que, os
investimentos no Pólo Naval continuam, o que, conseqüentemente, atrairá mais
pessoas de outras regiões à procura por postos de trabalho e residências.
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